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N o vi d a d es Bi bli o gr áfi c as

Por Pr of. Fa bi a n o St ei n C O V A L
Fa c ul d a d e d e Fil os ofi a

R e c e nt es l a nç a m e nt os n a ár e a d e
Fil os ofi a

1.  B O N CI N E L LI,  E d oar d o.  LLLLL’a ni ma  della  téc-’a ni ma  della  téc-’a ni ma  della  téc-’a ni ma  della  téc-’a ni ma  della  téc-
nica. nica. nica. nica. nica. R o ma: Riz oli, 2 0 0 6. 1 7 1 p. €  1 0, 0 0.

P or milhares de an os, os h o mens tê m vist o se m
c onhecer as má quinas. C o m o nasci ment o da agricul-
tura e da e ducaçã o, as má quinas c o meçara m a difun-
dir-se e a per mitir o surgi ment o de n ovas s ocie da des e
civilizaç ões. A partir d o Renasci ment o e de p ois c o m
a  Rev ol uçã o  I n d ustrial,  o  a m bie nte  é  se m pre  mais
per mea d o pel o hu man o. H oje, graças à miniaturizaçã o
da tecn ol ogia, assisti m os a u ma outra rev oluçã o: a da
nan otecn ol ogia, a das “ má quinas invisíveis”. Este en-
sai o d o neur o bi ól og o E. B oncinelli é, alé m de u ma
hist ória das relaç ões entre o h o me m e a técnica, u ma
reflexã o extre ma mente atual s o bre a i m p ortância das
má quinas para definir m os u ma n ova i déia de h o me m.

2.  B O U V E R E S S E,  Jac q ues.  PPPPP r o dí gi os  e  v erti-r o dí gi os  e  v erti-r o dí gi os  e  v erti-r o dí gi os  e  v erti-r o dí gi os  e  v erti-
ge ns  da  a nal ogia.ge ns  da  a nal ogia.ge ns  da  a nal ogia.ge ns  da  a nal ogia.ge ns  da  a nal ogia.  Sã o  Pa ul o:  Marti ns  Fo ntes,
2 0 0 6. 1 9 0 p. R $ 2 7, 5 0.

‘ Pr o dígi os e Vertigens da Anal ogia’. O a bus o
das belas-letras n o pensa ment o. H oje, c onsi dera-se
que se deve esti mular o pú blic o a crer (e a g ostar) e
nã o a julgar. Af ora o a bus o de p o der ‘cientificista’
existe outr o ( o ‘literaris m o’) que c onsiste e m acre di-
tar que o que a ciência diz se t orna interessante e
pr ofun d o de p ois de retranscrit o para u ma linguage m

literária e utiliza d o de maneira ‘ metaf órica’, ter m o este
que parece aut orizar e descul par quase tu d o. E m vez
de u m direit o à metáf ora, devería m os falar de u m di-
reit o de ex pl orar se m precauçã o ne m restriçã o as ana-
l ogias mais duvi d osas, que parece ser u ma das d oen-
ças da cultura literária e fil os ófica c onte m p orânea.

3.  C O M T E- S P O N VI L L E,  An dré.  A  FA  FA  FA  FA  F il os ofia.il os ofia.il os ofia.il os ofia.il os ofia.
Sã o  Pa ul o:  Marti ns  F o nt es,  2 0 0 5.  1 2 6 p.
R $ 1 9, 8 0.

A fil os ofia deixa intriga d os ou assusta d os a que-
les que nã o a c onhece m. Há vinte e cinc o sécul os,
ela a paix ona muit os d os que se de dicara m à tarefa
de estu dá-la, a c o meçar p or alguns d os mai ores gêni-
os que fizera m a hist ória e a gran deza da hu mani da-
de. É essa paixã o que a presente o bra quer t ornar
c o m preensível. Ela ex plica o que é a fil os ofia, c o m o
esta ev oluiu através d os sécul os e, final mente, quais
sã o as gran des c orrentes, e m ca da ca m p o, que a atra-
vessa m ou que nela se c onfr onta m. O c onjunt o c ons-
titui u ma intr o duçã o à fil os ofia e, p ortant o, ta m bé m à
sa be d oria - mas ca be a ca da u m inventar a sua.

4. G A U E R, Ruth M. C. O rein o da estu pi dezO rein o da estu pi dezO rein o da estu pi dezO rein o da estu pi dezO rein o da estu pi dez
e  o  r ei n o  da  razã o.e  o  r ei n o  da  razã o.e  o  r ei n o  da  razã o.e  o  r ei n o  da  razã o.e  o  r ei n o  da  razã o.  Ri o  de  Ja neir o:  L u me n
Juris, 2 0 0 6. 2 3 4 p. R $ 5 5, 0 0.

E m ‘ O rein o da estu pi dez e o rein o da ra-
zã o’, Ruth Gauer analisa u ma Sátira clássica de u m
gran de Satíric o, para m ostrar nã o a penas o que a que-
le tra balh o haverá significa d o para a quele sécul o, c o m o
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ta m bé m  talvez  o  mais  i m p ortante  o  que  o  es pírit o
que a quele text o tra duz significa para t o d os os sécu-
l os. Através de leituras c o m p ósitas, n o rit m o de u m
calei d osc ó pi o cultural re plet o de sugest ões fr utíferas
e que nã o se pre ocu pa senã o c o m o o bjet o de sua
pes quisa, transitan d o er u dita mente p or inú mer os ca m-
p os e c o m p on d o núcle os reflexiv os muit o dens os, a
aut ora c onvi da o leit or a ex peri mentar a aventura de
c onhecer o n ov o e de fazer hist ória plena mente, n o
infinit o cr uza ment o de diál og os e de te m p os.

5.  H A A K O N S S E N,  K n u d.  Ca m bri dge  hist orCa m bri dge  hist orCa m bri dge  hist orCa m bri dge  hist orCa m bri dge  hist or yyyyy
ei g ht e e nt h- c e nt urei g ht e e nt h- c e nt urei g ht e e nt h- c e nt urei g ht e e nt h- c e nt urei g ht e e nt h- c e nt ur y  p hil os o p h yy  p hil os o p h yy  p hil os o p h yy  p hil os o p h yy  p hil os o p h y . . . . .  C a m bri d g e
( U S A):  Ca m bri dge  U niversity  Press,  2 0 0 6.
1 3 9 2 p. U S $ 1 7 0, 0 0.

Mais de trinta e minentes es pecialistas de n ove
países diferentes c ontri buíra m c o m a hist ória da fil os o-
fia n o sécul o dez oit o, o c o m pên di o de hist ória mais
detalha d o e  mais m o dern o de Ca m bri dge n o assun-
t o, dis p onível e m inglês.  Para o sécul o dez oit o o
c onceit o d o minante na fil os ofia era o de natureza hu-
mana e é e m t orn o deste c onceit o que o tra balh o está
centra d o.  Ist o per mite que os aut ores ofereça m ex-
pl oraç õ es  d etal ha das  d e  t e mas  e pist e m ol ó gic os,
metafísic os e étic os, alé m de ela b orare m u ma crítica à
hist ori ografia d o perí o d o. Os estu di os os nã o per de m
de vista as relaç ões entre fil os ofia, ciência e te ol ogia,
intrínsecas n o perí o d o. O resulta d o é u ma o bra mag-
nífica,  e quili bra da  e  siste mática,  u m  recurs o  i m pres-
cin dível para fil ós of os, hist oria d ores e intelectuais de
u m m o d o geral.

6.  H O N N E T H,  Axel.  M orality  of  rec og niti o n.M orality  of  rec og niti o n.M orality  of  rec og niti o n.M orality  of  rec og niti o n.M orality  of  rec og niti o n.
L on dres: P olity Press, 2 0 0 6. 2 8 8 p. € 5 0, 0 0.

Na últi ma déca da, Axel H onneth te m-se es-
ta beleci d o c o m o u m d os fil ós of os s ociais e p olític os
mais i m p ortantes atual mente.  Enraiza d o na tra diçã o
da  t e oria  crítica,  s uas  o bras  f ora m  c e ntrais  na
revitalizaçã o da te oria crítica e t ornara m-se ca da vez
mais influentes. Sua te oria d o rec onheci ment o ganh ou
a  atençã o  e m  t o d o  o  mun d o  e  é  vista  p or  alguns
c o m o a princi pal o p osiçã o à te oria de Ha ber mas e
sua ética d o discurs o. Neste n ov o livr o, H onneth in-
vestiga  a  fil os ofia  prática,  ex pl oran d o  os  li mites  de

u ma te oria da justiça orienta da para a açã o.  Discute
que u ma te oria f or mal, pr ocessual da justiça, necessita
ser enri queci da p or u ma descriçã o ‘ d o outr o‘ da justi-
ça que sã o a m orali da de, as relaç ões s ociais e as c on-
diç ões p olíticas de f or maçã o de m ocrática da v onta-
de.  Desenv olven d o u ma descriçã o original ‘ d o ou-
tr o ‘ da justiça, H onneth p o de  fun dar i déias entre o
ka ntis m o,  o  c o m u nitaris m o  e  as  éticas  p ós-c o ntra-
tualistas, afi m de es b oçar u ma fil os ofia s ocial e p olíti-
ca prática para n ossa era.

7.  M A C H A D O ,  Ro bert o.  FFFFFo uca ult,  a  fil os ofiao uca ult,  a  fil os ofiao uca ult,  a  fil os ofiao uca ult,  a  fil os ofiao uca ult,  a  fil os ofia
e  a  lit erat ura.  e  a  lit erat ura.  e  a  lit erat ura.  e  a  lit erat ura.  e  a  lit erat ura.  3. e d.  Ri o  d e  Ja n eir o:  J or g e
Zahar, 2 0 0 5. 1 8 8 p. R $ 2 8, 0 0.

‘ Foucault, a Fil os ofia e a Literatura’ preten de
m ostrar o q uant o a análise d os sa beres m o dern os, in-
clusive da fil os ofia é pr ofun da mente ins pira da na críti-
ca nirtzchiana d o niilis m o da m o derni da de. Mais d o
que u m estu d o d o perí o d o ar que ol ógic o, val orizan-
d o as c onstantes mutaç ões de u m pensa ment o se du-
zi d o pela diferença, a o bra pr ocura ex plicar o futur o
desinteresse de Foucault pela questã o da linguage m
literária  -  tant o  na  é p oca  da  geneal ogia  d o  p o der
c o m o na da geneal ogia d os m o d os de su bjetivaçã o.
Inclui c onferencia ine dita c o m Foucault.

8.  M A F F E S O LI,  Mi c h el.  El o gi o  d a  r a z ã oEl o gi o  d a  r a z ã oEl o gi o  d a  r a z ã oEl o gi o  d a  r a z ã oEl o gi o  d a  r a z ã o
s e nsí v el. s e nsí v el. s e nsí v el. s e nsí v el. s e nsí v el.  3.  e d.  Petr ó p olis:  Voz es,  2 0 0 5.
2 0 7 p. R $ 3 1, 0 0.

U m  ver da deir o  trata d o  de  decifrage m  d o
mun d o c onte m p orâne o, que o p õe, às raz ões da Ra-
zã o  raci onalizante,  as  intuiç ões  e  as  fulgurâncias  da
Razã o sensível. U ma maneira de a b or dar o real e m sua
c o m plexi da de  fl ui da,  de  leva ntar  a  t o p ografia  d o
i m previsível e d o incert o, de seguir as linhas de fusã o
e efer vescência d o s ocial e de perce ber o r u m or a ba-
fa d o das re distri buiç ões da vi da c oletiva.

9. N E M O, Phili p pe. O que é o oci dente ?O que é o oci dente ?O que é o oci dente ?O que é o oci dente ?O que é o oci dente ? S ã o
Paul o: Martins Fontes, 2 0 0 5. 1 6 0 p. R $ 3 4, 0 0.

Para res p on der à pergunta O que é o Oci-
dente ?, Phili p pe Ne m o analisa a c onstr uçã o hist óri-
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ca de val ores e instituiç ões f or ma d ores da civilizaçã o
oci dental que, segun d o o aut or, p o de ser defini da
“ pel o  Esta d o  de  direit o,  pela  de m ocracia,  pela  li-
ber da de  intelectual,  pela  raci onali da de  crítica,  pela
ciência e p or u ma ec on o mia basea da na pr o prie da de
priva da”. A partir de u ma m orf ogênese cultural d o
Oci dente – a invençã o da Ci da de grega, a inven-
çã o da pr o prie da de priva da p or R o ma, a rev oluçã o
ética e escat ol ógica da Bí blia, a Rev oluçã o Pa pal e a
pr o m oçã o da de m ocracia li beral –, Phili p pe Ne m o
a prese nta  u ma  a b or dage m  p olê mica  d o  pa n ora ma
oci dental e suas transf or maç ões a o l ong o da hist ória.
Fo nte  de  reflexã o  de  q uest ões  e merge ntes  c o m o
multiculturalis m o e multietnia, esta o bra oferece mate-
rial de discussã o s o bre u ma visã o d o Oci dente n o
mun d o c onte m p orâne o.

1 0.  NI E T Z S C H E,  F rie dric h.  A  visã o  di o nisíacaA  visã o  di o nisíacaA  visã o  di o nisíacaA  visã o  di o nisíacaA  visã o  di o nisíaca
d o  m u n d o  e  o utr os  t ext os  da  j u v e nt u d e.d o  m u n d o  e  o utr os  t ext os  da  j u v e nt u d e.d o  m u n d o  e  o utr os  t ext os  da  j u v e nt u d e.d o  m u n d o  e  o utr os  t ext os  da  j u v e nt u d e.d o  m u n d o  e  o utr os  t ext os  da  j u v e nt u d e.
Sã o Paulo: Martins Fontes, 2 0 0 6. 1 0 8 p. R $ 1 9, 8 0.

N os três text os tra duzi d os neste livr o p o de-
m os ac o m panhar pr ogressiva mente o nasci ment o d o
pri meir o pensa ment o fil os ófic o de Nietzsche, que iria
ser ex p ost o e aca ba d o e m O nasci ment o da tragé-
dia. Na pri meira c onferência, pr oferi da a os 2 5 an os
de i da de, ve m os o fil ós of o ain da muit o pres o às c on-
ce pç ões de Wagner s o bre a arte. E m ‘ S ócrates e a
tragé dia’, pr oferi da dias de p ois, entra m os já nu m ter-
ren o e m que a originali da de de Nietzsche c o meça a
se afir mar. Mas é e m ‘ A visã o di onisíaca d o mun d o’
q u e  afl ora  o  p e nsa m e nt o  mais  caract erístic o  d e
Nietzsche, quan d o pela pri meira vez ve m os ex p os-
tas as suas c once pç ões d o di onisis m o, d o a p olinis m o
e de t o da u ma visã o artística d o mun d o que deveria
su bstituir as tentativas, fa da das a o fracass o, da er u di-
çã o de t ocar o cerne originári o de on de e man ou t o da
f orça de vi da da hu mani da de grega antiga.

1 1. R A W L S,  J o h n.  Hist ória  da  fil os ofia  m oral.Hist ória  da  fil os ofia  m oral.Hist ória  da  fil os ofia  m oral.Hist ória  da  fil os ofia  m oral.Hist ória  da  fil os ofia  m oral.
Sã o  P a ul o:  Marti ns  Fo ntes,  2 0 0 5.  4 6 2 p.
R $ 5 4, 5 0

Entre  os  princi pais  fil ós of os  p olític os  de  seu
te m p o, J ohn Ra wls, e m três déca das de ensin o e m

Har var d, exerceu pr ofun da influência s o bre a maneira
atual de a b or dar e enten der a ética fil os ófica. Este
livr o  traz  c o m pila das  as  c onferências  que  ins pirara m
u ma geraçã o de estu dantes - e u ma regeneraçã o da
fil os ofia m oral. C onvi da os leit ores a a pren der c o m os
mais  céle bres  exe m pl os  da  fil os ofia  m oral  m o der na
através da ins pira da orientaçã o de u m d os mais n otá-
veis praticantes e pr ofess ores da fil os ofia c onte m p orâ-
nea. Central à a b or dage m de Ra wls é a i déia de que
a res peit osa atençã o a os gran des text os da n ossa tra-
diçã o p o de c on duzir a u ma pr olífica tr oca de i déias
através  d os  sécul os.  Nesse  es pírit o,  seu  livr o  alicia
pensa d ores c o m o Lei bniz, Hu me, Kant e Hegel e m
seu e m penh o brilhante e instr utiv o para definir o pa-
pel  de  u ma  c once pçã o  m oral  na  vi da  hu mana.  As
c onferências delineia m quatr o ti p os básic os de raci o-
cíni o m oral: perfecci onis m o, utilitaris m o, intuici onis m o
e - f oc o últi m o d o curs o de Ra wls - o c onstr utivis m o
kantian o. C o m preen den d o u m s o ber b o curs o s o bre a
hist ória da fil os ofia m oral, elas ta m bé m pr o picia m u ma
a preensã o única de c o m o J ohn Ra wls transf or m ou n ossa
visã o dessa hist ória.

1 2.  VI L L E Y,  Mic h el.  A  f orA  f orA  f orA  f orA  f or maçã o  d o  p e ns a-maçã o  d o  p e ns a-maçã o  d o  p e ns a-maçã o  d o  p e ns a-maçã o  d o  p e ns a-
me nt o  j urí dic o  m o der n o.  me nt o  j urí dic o  m o der n o.  me nt o  j urí dic o  m o der n o.  me nt o  j urí dic o  m o der n o.  me nt o  j urí dic o  m o der n o.  Sã o  Pa ul o:  Marti ns
Fontes, 2 0 0 6. 8 3 4 p. R $ 7 8, 5 0.

Pr ovi d o de u m c onheci ment o rar o e viv o d o
lati m, muni d o, ain da e s o bretu d o, de u m p o der os o
pensa ment o pess oal a pr o pria d o para fazer reviver , na
f or ma  de  u m  mit o  i m pressi onante  e  persuasiv o,  u m
mun d o de c ontr ovérsias enterra das e, c ontu d o, ain da
presentes, Michel Villey era o únic o ca paz de pr o-
duzir tal o bra, que ningué m h oje teria c on diç ões de
fazer c o m tã o elegante vig or. P or que pu blicar estes
curs os, já antig os ? Nã o para fazer justiça a u m h o-
me m de gran des quali da des: ele es perava u ma justiça
be m  diferente  da  n ossa.  Mas  p or  a m or  a o  gran de
pensa ment o, ain da mais excitante quan d o ele se a pre-
senta,  enfrentan d o  os  mai ores  desafi os,  dial ogan d o
c o m as o bras- mestras de n ossa tra diçã o fil os ófica, tra-
balhan d o s o bre esta tra diçã o, viva, t orna da ain da mais
bela pel o d o m su bli me d o ensin o.
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